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Neste primeiro livro da Coleção “$SUHQGD�(VWDWtVWLFD�$WUDYpV�GD�3HVTXLVD”, o pre-
zado leitor será apresentado aos seguintes temas: 
 
x A construção do conhecimento humano: os métodos filosófico e científico; 
x A Ciência Estatística. Objeto e objetivos de pesquisa. População e amostra; 
x A mensuração da realidade: fenômenos e experimentos aleatórios; 
x O espaço amostral de um experimento aleatório; 
x Variáveis aleatórias nominais, ordinais, intervalares e proporcionais; 
x Variáveis qualitativas discretas: nominais e ordinais; 
x Variáveis quantitativas, discretas ou contínuas: intervalares e proporcionais 
x Valores amostrais e populacionais de uma variável aleatória; 
x Como a estatística descreve a amostra através das “estatísticas descritivas” 
x Como a estatística induz conclusões populacionais a partir de valores amostrais; 
x A probabilidade como uma previsão do futuro; 
x Métodos de amostragem e representatividade da amostra perante a população; 
x O método estatístico na construção do conhecimento humano; 
x A construção de um quadro conceptual em uma pesquisa estatística. 
 �����$�&RQVWUXomR�GR�&RQKHFLPHQWR�+XPDQR��
 

Da mesma forma que a PDWpULD se transforma em HQHUJLD, transforma-se também em 
LGpLDV. A construção do FRQKHFLPHQWR�KXPDQR é o processo no qual a realidade mate-
rial se transforma em realidade conceitual ou espiritual, é o processo de transmutação do 
mundo exterior no qual vivemos em idéias no interior do cérebro humano. 
 
A ILORVRILD é a ciência que estuda as leis gerais que regem essa transformação, ou seja, 
estuda como se constróem as representações da realidade objetiva no pensamento hu-
mano, representações essas que, por sua vez, passam a fazer parte também da realidade 
exterior na qual estamos todos imersos corporal e espiritualmente.  
 
O método filosófico é composto pela LQGXomR,  
que generaliza a observação de partes de um 
objeto de estudo para reconstruir o todo desse 
objeto no plano das idéias, e pela GHGXomR� que 
particulariza a idéia do todo para prognosticar 
futuros comportamentos materiais. Veja-se o 
esquema ao lado. 
 
Relacionando matéria e idéia, o método filosófico 
de indução e dedução é PDWHULDOLVWD quando con-
sidera ser a matéria a base fundamental de onde se 
constróem as idéias, ou é LGHDOLVWD, quando supõe 
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ser a idéia o fundamento que precede e determina o mundo material.  
O método filosófico é GLDOpWLFR, quando supõe a existência do movimento como condi-
ção intrínseca da matéria, o que se reproduz no movimento das idéias, ou é PHWDItVLFR, 
quando considera que as idéias são estáticas, não possuem movimento. O método filo-
sófico é LQGHWHUPLQLVWD quando supõe que o futuro, embora seja uma conseqüência do 
presente, não pode ser completamente previsto ou GHWHUPLQLVWD, se supõe que todas as 
relações do universo são causais, sendo o futuro perfeitamente predeterminado. 
 
A PHWDItVLFD� LGHDOLVWD supõe a existência de uma idéia primeira e imutável, 
predecessora do mundo material, o qual, em conseqüência, deve ser também 
considerado imutável e determinado. Essa corrente filosófica se identifica com a 
religião, no sentido amplo da palavra, onde Deus (idéia primeira) criou todo o Universo 
(mundo material) e detém o conhecimento e o poder sobre todo o futuro, que é de 
antemão por ele determinado. 
 
O PDWHULDOLVPR�GLDOpWLFR explica que a idéia é uma conseqüência do mundo  material, 
um produto dos neurônios humanos, uma conseqüência do esforço que o animal “ homo 
sapiens”  realiza para viver e se reproduzir. Mas, sendo conseqüência da matéria, as 
idéias possuem movimento, se transformam, geram novas idéias e, justamente por isso, 
influem decisivamente nas transformações do mundo material. De fato, cada uma das 
intervenções humanas sobre o Planeta Terra é precedida pela idéia de tal intervenção, 
dando origem a um infindável ciclo matéria-idéia-matéria. Dado o próprio caráter da 
matéria em movimento, o futuro pode ser determinado apenas até certo limite, a partir 
de onde nenhuma previsão totalmente determinista é possível. 
 �����2�0pWRGR�&LHQWtILFR��
 
Se estuda as leis gerais da transformação da matéria em espírito, a filosofia não realiza 
ela própria a criação do conhecimento humano, a qual fica a cargo das diversas ciências. 
Cada ciência, em seu campo particular de estudo, realiza seu próprio ciclo de indução e 
dedução. A realidade objetiva (matéria) é transformada em teoria (idéia) através da ob-
servação. No caso da observação ocorrer em condições tais que a realidade é controlada 
pelo observador, dá-se-lhe o nome de experimentação.  
 
A teoria, uma vez formulada, é utilizada para predizer o comportamento futuro da reali-
dade, possibilitando, dessa forma, o projeto de novas experimentações, as quais visam 
encontrar exceções ao comportamento teórico capazes de produzir teorias mais gerais.  
 
A ciência é materialista pois parte da observação 
do mundo material e é dialética, pois leva em 
conta o movimento da matéria e das idéias. 
Considera que o comportamento da realidade obje-
tiva pode ser determinado ou indeterminado, a de-
pender dos limites da observação do fenômeno em 
estudo.  
 
O método científico não se propõe a encontrar um 
final, a afirmar um dia que todo o conhecimento 
do Universo será alcançado. Mas possibilita 
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declarar que o Universo é FRJQRVFtYHO ou passível de vir a ser conhecido cada vez mais 
e sem limites através de sucessiva transformações matéria-idéia-matéria. �����2EMHWR�H�2EMHWLYRV�GH�3HVTXLVD��
 
Pesquisar é transformar realidade em idéia. O primeiro passo dessa transformação é de-
limitar os limites da realidade e definir o REMHWR que se quer estudar. O objeto pode ser 
físico (por exemplo, a tensão de ruptura de um certo tipo de aço), natural (o cultivo de 
um determinado vegetal de interesse),  social (o processo de decisão do eleitorado entre 
os diversos candidatos à presidência) ou psicológico (a inteligência de uma pessoa). As-
sim, R�REMHWR�GH�SHVTXLVD�p�DTXLOR�TXH�VH�TXHU�HVWXGDU��D�SDUFHOD�GR�XQLYHUVR�ItVLFR��
QDWXUDO��VRFLDO�RX�SVLFROyJLFR�VH�TXHU�WUDQVIRUPDU�HP�LGpLDV. 
 
Os REMHWLYRV�GD�SHVTXLVD�VmR�DTXLOR�TXH�VH�TXHU�VDEHU�DFHUFD�GR�REMHWR�SHVTXLVDGR. 
Se o objeto de estudo for um material de construção, um objetivo seria determinar sua 
tensão de ruptura. Se for o cultivo de certo vegetal, um objetivo seria verificar a quanti-
dade de adubo ótima em dado método de cultivo. Se for a inteligência humana, um obje-
tivo poderia ser a determinação do QI médio de um grupo de estudantes. Se o objeto for 
o processo de decisão do eleitorado, um objetivo seria determinar qual candidato possui 
a preferência dos eleitores. 
 
O objetivo da pesquisa pode ser confirmar ou negar uma ou mais KLSyWHVHV� GH� SHV�
TXLVD. 
Uma hipótese poderia afirmar que dois tipos de metal diferentes possuem a mesma ten-
são de ruptura. Outra poderia estabelecer que o método de cultivo A é mais produtivo 
que o método B. Outra ainda poderia considerar que adultos que passaram fome na pri-
meira infância possuem QI mais baixo que adultos bem alimentados nessa fase da vida. 
Finalmente, uma hipótese poderia afirmar que uma pesquisa eleitoral pode ser utilizada 
para induzir a opinião dos cidadãos. 
 
Embora a Estatística seja uma ciência com um método próprio, ela atua na produção do 
conhecimento através de objetos das demais ciências. Diferentes objetos de estudo exi-
gem a aplicação da Estatística por diferentes cientistas. Para se determinar a tensão de 
ruptura de um metal quem estará utilizando a Estatística será um engenheiro de mate-
riais. Para se verificar qual será a quantidade ótima de adubo, será o agrônomo o usuá-
rio. Na estimativa da intenção de voto, será utilizada pelo cientista social. A determina-
ção do QI, exige do psicólogo o conhecimento estatístico. 
 
A Estatística sozinha jamais chegaria a uma conclusão acerca desses objetos de estudo, 
mas, em contraposição, apresenta um método unificado capaz de se desdobrar e servir 
de ferramenta para o estudo de todos eles. Tal relação entre ciências se traduz em 
relações entre seres humanos: como os profissionais de cada uma dessas áreas via de 
regra não dominam a Estatística e o estatístico não pode se aprofundar em todas elas, a 
realização de pesquisas exige o GLiORJR entre os diversos pesquisadores e a formação de 
equipes interdisciplinares em que um profissional se aprofunda no campo do conheci-
mento do outro, colaborando ambos para o aprofundamento da investigação. 
 �����2�TXH�p�3RSXODomR"�
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Digamos que o professor de Estatística tenha como REMHWR a opinião dos estudantes de 
sua turma de ciências humanas acerca dessa disciplina. Um REMHWLYR seria saber em que 
nível essa população possui bloqueios com matemática. Mas o professor poderia estar 
interessado em todos os estudantes de ciências humanas aptos a cursar Estatística. Nesse 
caso, a população seria mais ampla. Ou o poderia estar interessado em conhecer a opi-
nião de todos os alunos da UFBA acerca da Estatística. E se fosse o MEC o interessado, 
a população seria composta de todos os estudantes universitários brasileiros. 
 
8PD SRSXODomR��em uma pesquisa�� p�XP�FRQMXQWR�TXH�HQJORED�WRGRV�RV�HOHPHQWRV�
GHWHQWRUHV�GH�XPD�RX�PDLV�FDUDFWHUtVWLFDV�HP�FRPXP�TXH�RV�UHODFLRQDP�DR�REMHWR�
GH�HVWXGR. Sua amplitude depende do objeto e dos objetivos pesquisados. Depois de se 
estabelecer o objeto e os objetivos de estudo, o passo seguinte em uma pesquisa é a de-
limitação da população dentro da qual se deseja responder tais objetivos com vistas ao 
estudo de tal objeto. 'HOLPLWDU� D� SRSXODomR� p� HVWDEHOHFHU�R� FDPSR�GH�YDOLGDGH�GR�
FRQKHFLPHQWR�TXH�VH�TXHU�REWHU�  
 
Delimitar a população não é tão fácil como pode parecer. A população de certa turma de 
Estatística é perfeitamente delimitada pela listagem expedida pela Secretaria Geral de 
Cursos. Se a população forem os estudantes DSWRV a cursarem Estatística, no entanto, em 
todo final de semestre haverá uma renovação parcial. Somente se delimitássemos um 
período de tempo seria possível obter a lista de estudantes, mas poderia não ser interes-
sante do ponto de vista do objeto de estudo a delimitação de um período restrito de 
tempo. Um outro exemplo: quem são precisamente os moradores de um bairro popular? 
A própria região física de um bairro é muito difícil de se demarcar, pois suas fronteiras 
estão em permanente movimento e além disso, as pessoas estão sempre se mudando, 
umas nascem, outras morrem....  
 
Podemos, em vista do exposto, classificar as populações em ILQLWDV, ou IHFKDGDV, 
quando é possível obter uma lista exata dos membros, ou DEHUWDV, LQILQLWDV, quando 
existem processos de renovação que impem o estabelecimento de limites exatos. 
 ������2�TXH�p�$PRVWUD"�
 
Analisemos a hipótese de que o MEC queira estudar a opinião acerca da Estatística (o 
objeto da pesquisa) dos estudantes universitários brasileiros (a população). Como faria? 
Iria pesquisar todos os estudantes do Brasil? Não seria mais econômico tomar um sub-
conjunto de alunos e pesquisá-los, confiando que as conclusões obtidas a partir desse 
subconjunto seriam válidas para todos os demais estudantes? Claro que a amostra teria 
que ser suficientemente grande e subdividida através das regiões e universidades para 
representar toda a população de forma confiável. Mas, de qualquer maneira, isso repre-
sentaria uma economia considerável em termos de tempo e custos de pesquisa.  
 
O mesmo iria ocorrer se a população pesquisada fossem todos os estudantes da UFBA 
ou os estudantes de ciências humanas aptos a cursarem Estatística. E mesmo no caso da 
população ser uma determinada turma de Estatística, talvez nem todos estivessem pre-
sentes quando o professor aplicasse um questionário visando coletar a opinião dos estu-
dantes. A amostra, nesse último caso, seriam os alunos e alunas que respondessem ao 
questionário aplicado. 
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$PRVWUD, do ponto de vista estatístico, p�TXDOTXHU�VXEFRQMXQWR�GD�SRSXODomR�do qual 
se extraem dados numéricos com a finalidade a se obter uma representação dessa popu-
lação que permita o estudo de certo objeto com a qual ela se relaciona. 
 �����2�3UREOHPD�GD�0HQVXUDomR�GD�5HDOLGDGH�2EMHWLYD��
 
Chegamos ao começo do estudo da estatística propriamente dita com uma pergunta fun-
damental. Como os dados numéricos são extraídos da realidade material? Como trans-
formar a realidade material em números? A procura da resposta nos leva ao estudo da 
PHQVXUDomR da realidade objetiva. 
 
Mensurar a realidade objetiva significa FODVVLILFDU seus fenômenos entre TXDOLGDGHV ou 
categorias distintas, bem como FRQWDU ou PHGLU a TXDQWLGDGH existente de uma deter-
minada qualidade ou propriedade.  
 
Já vimos que o caráter da matéria é simultaneamente determinado e indeterminado. To-
dos os fenômenos da natureza têm uma componente GHWHUPLQtVWLFD e outra indetermi-
nística, ou DOHDWyULD. A importância de cada uma varia de caso para caso, mas as duas 
estão sempre presentes. Quando um estudo ultrapassa os limites do determinismo, dize-
mos que estamos diante de um IHQ{PHQR�DOHDWyULR. 
 
Toda vez que classificamos ou medimos um fenômeno aleatório realizamos um H[SHUL�
PHQWR�DOHDWyULR. Em oposição aos experimentos ditos determinísticos, que realizados 
em igualdade de condições levam sempre a resultados iguais, um experimento aleatório, 
repetido sob condições as mais idênticas possíveis, leva em geral a resultados diferentes. 
 
Experimentos totalmente deterministas são, na verdade, idealizações do cérebro hu-
mano, utilizadas para se obter uma primeira aproximação do conhecimento sobre a natu-
reza. Como a matéria é simultaneamente determinada e indeterminada, os experimentos 
ditos deterministas somente o são dentro de certos limites de observação. Toda vez que 
ultrapassarmos esses limites, estaremos diante de um experimento aleatório. 
 
Um corpo que cai segue as leis da mecânica, mas tais leis só determinariam completa-
mente sua trajetória se tal corpo pudesse cair no vácuo perfeito. Na vida real, um corpo 
que cai estará submetido à resistência do ar, a qual é função da condição meteorológica 
no momento da queda. Junto com a lei da gravidade, haverá também uma ação 
DOHDWyULD do ar sobre o corpo e, em certas situações, como no salto de um pára-quedista, 
sua trajetória não poderá ser determinada exatamente. 
 
Medir o peso de um saco de �NJ de açúcar em uma balança de supermercado é um 
experimento que o senso comum julga ser apenas determinístico, mas que possui uma 
componente aleatória. O prezado leitor que verifique com os próprios olhos! 
 
Determinar a exata posição de uma estrela no céu é um experimento aparentemente de-
terminístico que, ao ser analisado  pela teoria dos erros de observação, revela uma com-
ponente aleatória. De fato, foi estudando tais erros de observação que Gauss desenvol-
veu a chamada “ Curva de Gauss” , ou a equação do modelo normal de probabilidades, 
um dos mais utilizados pela Estatística. 
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A Estatística se ocupa de examinar os fenômenos da natureza dentro dos limites de seu 
indeterminismo, ou aleatoriedade, ou seja, o trabalho estatístico se inicia no ato de�PHQ�
VXUDU�(classificar ou medir) fenômenos onde o FDUiWHU�DOHDWyULR�é predominante. 
 �����)HQ{PHQRV�H�([SHULPHQWRV�$OHDWyULRV�
 
A seguir, discutiremos alguns exemplos de tais fenômenos e experimentos aleatórios e 
veremos como seus resultados podem ser mensurados.   
 
O VH[R é um fenômeno aleatório. Nascer homem ou mulher só depende da tranza entre 
os espermatozóides e o óvulo, cujo resultado a ninguém é dado saber por antecipação. 
Verificar o sexo de uma pessoa previamente escolhida por sorteio é um experimento 
aleatório. Anteriormente ao sorteio, todas as pessoas são iguais, independente do sexo 
de cada um, visto ser impossível saber de que sexo será o próximo a ser sorteado. Após 
ter sido escolhida, cada pessoa revelará seu sexo, o qual não necessariamente será igual 
ao da pessoa anteriormente escolhida. 
 
A exata LQVWUXomR�IRUPDO de cada pessoa é um fenômeno aleatório. Quem tem a sorte 
de não passar fome na primeira infância possui inteligência para estudar, e a vida con-
creta condiciona o restante. Digamos que o professor queira estudar a população de es-
tudantes de sua turma, no tocante ao tipo de ensino secundário cursado. É um experi-
mento aleatório o ato de solicitar em um questionário que um estudante responda a se-
guinte pergunta: 
 
9RFr�IH]�R�� � �*UDX�HP�TXH�WLSR�GH�HVFROD"��
�
��6y�HP�3~EOLFD�(VWDGXDO�
��0DLRU�3DUWH�QD�3~EOLFD�(VWDGXDO�
��6y�HP�3~EOLFD�&()(7��
��0DLRU�3DUWH�QD�3~EOLFD�&()(7��
��6y�QD�3DUWLFXODU�
��0DLRU�3DUWH�QD�3DUWLFXODU��
 
Antes de receber a lista de nomes de sua disciplina, o professor nada conhece acerca do 
histórico de instrução formal dos estudantes que serão entrevistados. Cada um possui 
seu- histórico, que se revela depois da aplicação do questionário. A pergunta é sempre a 
mesma e os estudantes tem todos em comum o fato de estarem matriculados na disci-
plina. As respostas, no entanto, são em geral diferentes de um estudante para outro, não 
podendo serem previstas com antecipação nem existindo qualquer determinação da res-
posta de um estudante em função da resposta  de outro.  
 
Sendo a história de instrução formal de uma pessoa um fenômeno aleatório, é também 
um experimento aleatório solicitar a um estudante que responda a uma das questões de-
finidoras do QtYHO�VyFLR�HFRQ{PLFR do entrevistado segundo o “ Critério Brasil”  adotado 
pelo IBOPE. Por exemplo, seja a questão seguinte: 
 
0DUTXH�R�JUDX�GH�LQVWUXomR�GR�&KHIH�GH�)DPtOLD��VLF�� ����� �HP�VXD�FDVD� 
�
                                                           � �O reacionário conceito de “ Chefe de Família” , abolido do Código Civil Brasileiro, continua presente na 
definição do índice sócio econômico do instituto de opinião vinculado à Rede Globo.... 
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��$QDOIDEHWR�3ULPiULR�LQFRPSOHWR�
��3ULPiULR�FRPSOHWR�*LQDVLDO�LQFRPSOHWR�
��*LQDVLDO�FRPSOHWR�&ROHJLDO�LQFRPSOHWR�
��&ROHJLDO�FRPSOHWR�6XSHULRU�LQFRPSOHWR�
��6XSHULRU�FRPSOHWR�
A RSLQLmR de uma pessoa é um fenômeno aleatório. Mesmo sendo condicionada pela 
mídia, cada pessoa tem sua experiência concreta e certa massa cinzenta. Pensa, uma vez 
que existe enquanto ser humano. Em conseqüência, a obtenção de UHVSRVWDV a cada uma 
das perguntas de um TXHVWLRQiULR� IHFKDGR é um experimento aleatório. As perguntas 
são sempre as mesmas e todos os entrevistadores são treinados para procederem de 
forma padronizada perante os entrevistados. Estes, no entanto, respondem cada qual 
expressando sua opinião, gerando resultados em geral diferentes. 
 
Um questionário fechado que peça aos entrevistados responderem “ VLP”  ou “ QmR” , caso 
considerem que determinado político possua ou não possua cada uma dentre 12 qualida-
des de uma lista é um experimento aleatório: 
 
0DUTXH�DEDL[R�VLP�RX�QmR��FRQIRUPH�YRFr�FRQVLGHUH�TXH�)+&�SRVVXD�DV�VHJXLQWHV�TXDOLGDGHV��
�
����e�KRQHVWR�����������������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�VLQFHUR�����������������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�WUDEDOKDGRU����������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�UHVSRQViYHO����������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�ILHO�DRV�FRPSURPLVVRV�TXH�DVVXPH������������6LP��������1mR�
����e�SDWULRWD����������������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�LQWHOLJHQWH������������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�FXOWR���������������������������������������������������������6LP��������1mR�
����e�SUHSDUDGR������������������������������������������������6LP��������1mR�
�����e�FRUDMRVR�������������������������������������������������6LP��������1mR�
�����3RVVXL�YLVmR�GR�IXWXUR��������������������������������6LP��������1mR�
�����e�FRPSURPLVVDGR�FRP�R�SRYR��������������������6LP��������1mR��
7RWDO�GH�TXDOLGDGHV�PDUFDGDV�FRPR�³6LP´� ��������������������������
7RWDO�GH�TXDOLGDGHV�PDUFDGDV�FRPR�³1mR´� �������������������������
 
A WUDQVPLVVmR� GR� FRQKHFLPHQWR� KXPDQR é um fenômeno aleatório. Submeter estu-
dantes a uma prova é um experimento aleatório. As questões são as mesmas, o tempo de 
resposta é igual e a todos foram oferecidas as mesmas aulas, mas as notas são em geral 
diferentes. Uma prova pode ser oral, escrita ou prática. Uma prova prática é também um 
experimento aleatório. 
 
Suponha que o professor queira pesquisar o FRQKHFLPHQWR�GH� LQIRUPiWLFD dos estu-
dantes e aplique uma prova prática, onde cada estudante é solicitado a executar em um 
computador �� tarefas. Acompanhando o teste, um monitor anota o acerto ou o erro em 
cada questão. Embora o computador seja o mesmo, as questões iguais e o monitor trei-
nado para agir de forma padronizada, o número de acertos será em geral diferente de um 
estudante para outro, não podendo ser previsto com antecipação.  
 
A WHPSHUDWXUD�FRUSRUDO de uma pessoa, sã ou em estado de doença, é um fenômeno 
aleatório. Medir com um termômetro de décimo de grau a temperatura corporal de um 
paciente num hospital é um experimento aleatório. O termômetro é o mesmo e o auxiliar 
de enfermagem executa um procedimento padronizado, mas os resultados das medidas 
são em geral diferentes. Mesmo as leituras observadas em um mesmo paciente sob tra-
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tamento possuem um comportamento aleatório, quando lidas com um instrumento sufi-
cientemente preciso.  
 
A PRYLPHQWDomR�GDV�SHVVRDV�HP�XPD�FLGDGH é um fenômeno aleatório. Entrar em um 
ônibus e contar o Q~PHUR�GH�SDVVDJHLURV é um experimento aleatório. Os ônibus são 
iguais no sentido de todos serem veículos que transportam pessoas coletivamente. O 
faixa de horário é a mesma, por exemplo, no horário de pico ao final da tarde ou ao se 
iniciar a manhã. As pessoas se igualam no sentido de todas serem usuárias dos sistema 
de transporte coletivo. No entanto, o número de passageiros contados em cada ônibus 
resultará em geral diferente, não podendo ser previsto por antecipação quantos 
passageiros estará levando o próximo ônibus a virar a esquina e encostar no ponto.  
 
A DOWXUD de uma pessoa é um fenômeno aleatório, dependendo de fatores como heredi-
tariedade, tipo de alimentação, hábitos esportivos e, em conseqüência, nível sócio- eco-
nômico. Medir com uma régua centimétrica a altura de uma estudante escolhida para 
fazer parte de uma amostra é um experimento aleatório. Apesar da utilização da mesma 
régua e técnica de medida o resultado será diferente para cada estudante. Como é óbvio, 
poderá haver resultados iguais, dado que a escala de medida da régua centimétrica 
possui um número limitado de graduações. Mas os valores da altura de uma estudante 
não são determinados, não são previsíveis por antecipação, irão aparecer em uma 
pesquisa segundo as regras do incerto que governaram a escolha dos elementos da 
amostra.�
 �������2�(VSDoR�$PRVWUDO�GH�XP�([SHULPHQWR�$OHDWyULR��
 
Como classificar ou mensurar um fenômeno aleatório é sempre um experimento alea-
tório e os resultados de tais experimentos não podem ser previstos com antecipação, de-
finimos para cada experimento aleatório um conjunto que contenha WRGRV�RV�SRVVtYHLV�
UHVXOWDGRV� GHVVH� H[SHULPHQWR, dando a ele o nome de HVSDoR� DPRVWUDO. O espaço 
amostral contém todos os resultados de um experimento, mas não precisa se restringir a 
apenas tais resultados: podem “ sobrar”  resultados que nunca irão ocorrer. O que não 
pode é “ faltar”  resultados possíveis. 
 
O HVSDoR�DPRVWUDO não deve ser confundido com a DPRVWUD. É o espaço utilizado para 
PHGLU ou para FODVVLILFDU os elementos da amostra, mas não é a amostra ela mesma. A 
diferença entre espaço amostral e amostra fica clara quando se nota que WRGRV�RV� UH�
VXOWDGRV�SRVVtYHLV�GR�H[SHULPHQWR�DOHDWyULR�GHYHP�SHUWHQFHU�DR�HVSDoR�DPRVWUDO, e 
não apenas os que efetivamente ocorreram durante as repetições desse experimento rea-
lizadas com vistas a se coletar os dados da amostra. 
 

Cada elemento da amostra gera uma repetição do experimento aleatório, mas a amostra 
não necessariamente exaure todos os casos possíveis do experimento. Se o espaço 
amostral tiver muitos casos possíveis, inúmeros pontos amostrais poderão não ocorrer 
durante as repetições realizadas para a coleta de dados da amostra. Nesse caso, sobrarão 
pontos amostrais que não ocorreram na amostragem, mas, pela própria definição de es-
paço amostral, não poderão faltar pontos amostrais adequados a descrever cada resul-
tado obtido na amostra. 
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É possível elaborar mais do que um conjunto que contenha�todos os possíveis resultados 
de um experimento aleatório: um experimento aleatório pode possuir diferentes espaços 
amostrais, de acordo com a conveniência da análise que se irá realizar. 
 

Veremos a seguir alguns espaços amostrais que podem ser associados aos diversos 
experimentos aleatórios que estudamos até o momento. Um espaço amostral definido 
pelo experimento de classificar, em função do sexo, uma pessoa sorteada é: 
 

: �  ��6H[RV� �^2�6H[R�GD�3HVVRD�p�)HPLQLQR��2�6H[R�GD�3HVVRD�p�0DVFXOLQR`�
 

Um espaço amostral para o experimento de solicitar a um estudante que responda o tipo 
de ensino secundário por ele cursado pode ser o seguinte:  
 
 
 
 
 
 
 
Um espaço amostral para o experimento de solicitar o grau de instrução do “ Chefe de 
Família”  poderia ser: 
 
 
 
 
 
 
 
Um espaço amostral para o experimento definido pela questão fechada que pede aos 
entrevistados responderem “ VLP”  ou “QmR” , caso considerem que determinado político 
possua ou não possua cada uma dentre �� qualidades de uma lista poderia ser: 
 
 
 
 
 
 
 
Um espaço amostral para um teste prático com �� questões de informática, onde cada 
questão é considerada certa ou errada, poderia ser o seguinte conjunto:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

)H]�R�� � �*UDX�Vy�HP�(VFROD�3~EOLFD�(VWDGXDO�
)H]�R�� � �*UDX�Vy�HP�(VFROD�3~EOLFD�&()(7�

)H]�D�PDLRU�SDUWH�GR�� � �*UDX�HP�(VFROD�3~EOLFD�(VWDGXDO�
)H]�D�PDLRU�SDUWH�GR�� � �*UDX�HP�(VFROD�3~EOLFD�&()(7�

)H]�D�PDLRU�SDUWH�GR�� � �*UDX�HP�(VFROD�3DUWLFXODU�
)H]�R�� � �*UDX�Vy�HP�(VFROD�3DUWLFXODU��

��: 	 �  

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&�
(&&&&&&&&&&&&&&&&&&&�
&(&&&&&&&&&&&&&&&&&&�

����
&&&&&&&&&&&&&&&&&&&(�
((&&&&&&&&&&&&&&&&&&�
(&(&&&&&&&&&&&&&&&&&�
(&&(&&&&&&&&&&&&&&&&�

����
(((((((((((((((((((((( 

: 
 � �

³2�HQWUHYLVWDGR�UHVSRQGHX�6 � 6 	 6 � 6 
 6 � 6 � 6 � 6 � 6 � 6 ��� 6 ��� 6 ��	 ´��
³2�HQWUHYLVWDGR�UHVSRQGHX��1 � 6 	 6 � 6 
 6 � 6 � 6 � 6 � 6 � 6 ��� 6 ��� 6 ��	 ´���

������������������������
³2�HQWUHYLVWDGR�UHVSRQGHX�1 � 1 	 1 � 1 
 1 � 1 � 1 � 1 � 1 � 1 ��� 1 ��� 1 ��	 ´�

 

: � � �

³2�FKHIH�GH�IDPtOLD�p�$QDOIDEHWR�RX�FXUVRX�LQFRPSOHWDPHQWH�R�3ULPiULR´�
³2�FKHIH�GH�IDPtOLD�FRPSOHWRX�R�FXUVR�R�3ULPiULR��RX�FXUVRX�LQFRPSOHWDPHQWH�R�*LQDVLDO´�
³2�FKHIH�GH�IDPtOLD�FRPSOHWRX�R�FXUVR�*LQDVLDO�RX�FXUVRX�LQFRPSOHWDPHQWH�R�&ROHJLDO´�
³2�FKHIH�GH�IDPtOLD�FRPSOHWRX�R�FXUVR�&ROHJLDO�RX�FXUVRX�LQFRPSOHWDPHQWH�R�6XSHULRU´�

³2�FKHIH�GH�IDPtOLD�FRPSOHWRX�R�FXUVR�6XSHULRU´�
 

: � � �
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Um espaço amostral definido pelo experimento de se ler em um termômetro digital de 
décimo de grau a temperatura de uma pessoa pode ser: 
 
 
 
 
 
 
 
Um espaço amostral definido pelo experimento de se contar o número de passageiros 
em um ônibus em determinado horário pode ser: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Um espaço amostral definido pelo experimento de se medir com régua centimétrica a 
altura de uma estudante poderia ser: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ������9DULiYHLV�$OHDWyULDV��
 

Procurando mensurar os fenômenos aleatórios, estudamos o que são experimentos alea-
tórios e definimos o que vem a ser espaço amostral. Estudaremos agora a função mate-
mática que finaliza o processo de transformação da realidade objetiva em números, a 
qual é chamada de YDULiYHO�DOHDWyULD� Tal conceito é a peça-chave de um estudo estatís-
tico, visto que as variáveis aleatórias são utilizadas para representar as características 
que se quer estudar em determinada população.  
 
Definimos uma variável aleatória�como uma IXQomR�cujo GRPtQLR é um HVSDoR�DPRV�
WUDO e cuja LPDJHP está contida no conjunto dos Q~PHURV�UHDLV. Em linguagem mate-
mática: 

;���:��o��,PDJHP�;������5�
 
O domínio de uma função é a região onde ela atua, ou de onde ela parte, e a imagem é o 
conjunto que a função univocamente associa a cada elemento do domínio. Tendo por 
domínio um espaço amostral, delineado em função de um experimento aleatório de 

���������������������������������������������������������������
������������³$�DOWXUD�PHGLGD�IRL�GH���PHWUR�H����FHQWtPHWURV´�
��������������³$�DOWXUD�PHGLGD�IRL�GH���PHWUR�H����FHQWtPHWURV´�
: ��� � ����³$�DOWXUD�PHGLGD�IRL�GH���PHWUR�H����FHQWtPHWURV´�
�������������������������������������������������������������������
���������������³$�DOWXUD�PHGLGD�IRL�GH���PHWURV�H���FHQWtPHWURV´�
���������������³$�DOWXUD�PHGLGD�IRL�GH���PHWURV�H���FHQWtPHWURV´�
������������������������������������������������������������������ 

�������������³+DYLD���SDVVDJHLURV�QR�{QLEXV´�
���������������³+DYLD���SDVVDJHLUR�QR�{QLEXV´�
: ��� � ����³+DYLD���SDVVDJHLURV�QR�{QLEXV´�
����������������������������������������������������
���������������³+DYLD�����SDVVDJHLURV�QR�{QLEXV´�
����������������³+DYLD�����SDVVDJHLURV�QR�{QLEXV´�
���������������������������������������������� 

����������������������������������������������������������������
��³$�WHPSHUDWXUD�PHGLGD�IRL����JUDXV�H���GpFLPRV´�

��������������³$�WHPSHUDWXUD�PHGLGD�IRL����JUDXV�H���GpFLPRV´�
: ��� � ����³$�WHPSHUDWXUD�PHGLGD�IRL����JUDXV�H���GpFLPRV´�
������������������������������������������������������������������
���������������³$�WHPSHUDWXUD�PHGLGD�IRL����JUDXV�H���GpFLPRV´�
����������������������������������������������������������������� 
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mensurar (medir ou classificar) a realidade objetiva, e por imagem os números reais, 
uma variável aleatória estabelece uma relação funcional entre esses dois conjuntos e 
expressa numericamente eventos da realidade física, natural, social ou humana: 
 
 
 
 
 
É sempre possível atribuir um PRGHOR� GH GLVWULEXLomR� SRSXODFLRQDO� GH SUREDELOL�
GDGHV a cada variável aleatória. A importância disso está em a permitir o cálculo de 
probabilidades de eventos populacionais nos quais estamos interessados. Tais modelos 
nada mais são que variáveis aleatórias definidas em função de experimentos aleatórios 
idealizados de forma tal a permitirem o cálculo teórico de sua distribuição de probabili-
dades. As variáveis %LQRPLDO e de 3RLVVRQ, ambas discretas, 1RUPDO, 6WXGHQW, 4XL�
4XDGUDGR, ) ou de )LVKHU, contínuas, são alguns modelos bastante utilizados 
 
Veremos a seguir as variáveis aleatórias que podem ser associadas aos espaços 
amostrais dos  experimentos aleatórios que estivemos debatendo. 
 
O experimento aleatório de se perguntar em um questionário o sexo de cada estudante 
escolhido para compor determinada amostra dá origem à variável aleatória: 
 ; � � �6H[R�GH�XP�(VWXGDQWH��
 

que associa a cada ponto do espaço amostral um elemento do conjunto: 
 ,PDJHP�;�� �^����`�
 

de acordo com  a seguinte regra: 
  

6H[R�GR�(VWXGDQWH� 9DORU�GH�; �
Feminino 1 
Masculino 0 

 
O caráter aleatório dessa variável é dado pelo processo de escolha da amostra, pois não 
se pode determinar com antecipação o sexo de uma pessoa que fará parte da amostra. 
 
���������������������������; � ����: � � �^³$�(VWXGDQWH�p�GR�6H[R�)HPLQLQR´���
�������������������������������������������³2�HVWXGDQWH�p�GR�6H[R�0DVFXOLQR´`����o��,PDJHP�;�� �^����`�

 
O experimento de se perguntar a um estudante o tipo de segundo grau por ele cursado 
faz nascer a variável aleatória: 
 

; 	�� � �7LSR�GH�� � �*UDX�&XUVDGR�SHORV�(VWXGDQWHV�
 
que associa a cada elemento do espaço amostral :�  um número de � até �, de acordo 
com a regra: 
 &XUVRX�R�6HJXQGR�*UDX�� 9DORU�GH�; ���

Majoritariamente em Escola Pública Estadual 1 
Totalmente em Escola Pública Estadual 2 

Majoritariamente em Escola Pública CEFET 3 
Totalmente em Escola Pública CEFET 4 

(VSDoR�$PRVWUDO�GH�XP�
([SHULPHQWR�$OHDWyULR��

TXH�0HQVXUD�XP�)HQ{PHQR�
0DWHULDO��6RFLDO�RX�+XPDQR��

�9DULiYHO�$OHDWyULD��� 5�� �1~PHURV�5HDLV�



Álvaro Frota                                                                               Aprenda Estatística Através da Pesquisa 

Livro 1-12                                                                                 A Estatística e  o Conhecimento Humano 

Majoritariamente em Escola Particular 5 
Totalmente em Escola Particular 6 

 
Se o pesquisador quiser classificar os estudantes em uma dentre as duas categorias: 
 
 
 
 
deverá lançar mão da variável aleatória: 
 

; 	! � �� � �*UDX�0DMRULWDULDPHQWH�&XUVDGR�SHORV�(VWXGDQWHV��
 
a qual atuará de acordo com a seguinte regra de associação: 
 

&XUVRX�R�6HJXQGR�*UDX�� 9DORU�GH�; ���
Majoritariamente em Escola Pública Estadual 1 

Totalmente em Escola Pública Estadual 1 
Majoritariamente em Escola Pública CEFET 1 

Totalmente em Escola Pública CEFET 1 
Majoritariamente em Escola Particular 2 

Totalmente em Escola Particular 2 
 
As duas variáveis aleatórias ; "$#  e ; "&%  terão por domínio o mesmo espaço amostral :�  
mas suas imagem serão diferentes conjuntos: 
 ,PDJHP�; 	�� �� �^���������������`��
e: 

,PDJHP�; 	� �� �^���`�
 
Em linguagem matemática: 
 

; 	�� ���: ' ��o�^����`�
e: 

; 	� ���: ' �o�^����������������`�
�������9DULiYHLV�4XDOLWDWLYDV�1RPLQDLV��

 
Nos dois exemplos examinados, a imagem da variável aleatória não é um conjunto 
numérico em seu sentido quantitativo, mas sim um conjunto finito cujos elementos 
numéricos atuam como UyWXORV de qualidades ou atributos de certo estudante. No pri-
meiro exemplo, o sexo determina a existência de � qualidades ou atributos possíveis. No 
segundo, o tipo de segundo grau cursado dá origem a duas classificações, uma com � 
qualidades ou atributos e outra com apenas � atributos ou qualidades. 
 
Variáveis aleatórias como as duas por acima examinadas não medem a realidade 
objetiva no sentido estrito da palavra, mas FODVVLILFDP os fatos materiais entre 
determinadas FDWHJRULDV previamente estabelecidas. 
 
Chamamos tais variáveis de TXDOLWDWLYDV, em oposição às variáveis quantitativas que 
serão estudadas mais à frente, uma vez que expressam diferentes TXDOLGDGHV pertinentes 
aos elementos da amostra ou da população. Também a chamamos de QRPLQDLV, pois a 

)H]�R�� � �*UDX�7RWDO�RX�0DMRULWDULDPHQWH�HP�(VFROD�3~EOLFD�
)H]�R�� � �*UDX�7RWDO�RX�0DMRULWDULDPHQWH�HP�(VFROD�3DUWLFXODU 
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ação de tais variáveis é dar diferentes QRPHV a elementos classificados em diferentes 
categorias. No caso, os nomes utilizados foram os rótulos numéricos, � e � ou �, �, �, �, 
� e � ou ainda � e �. Os números utilizados poderiam ser quaisquer outros e não haveria 
a menor diferença. Por exemplo, as imagens das variáveis ; �  e ; "$#  poderiam 
perfeitamente ser iguais ao conjunto ^��� �` sem que houvesse qualquer alteração no 
sentido geral de tais variáveis aleatórias. 
 
Os nomes ou rótulos de uma variável qualitativa nominal devem expressar FDWHJRULDV 
H[DXVWLYDV�e�H[FOXGHQWHV. O conjunto de categorias deve ser tal que todo elemento da 
amostra  pode ser classificado em alguma delas. E, além disso, cada elemento da 
amostra só pode ser classificado em uma única categoria.  
 
Estamos dizendo elementos da amostra, mas tal regra valeria igualmente para todos os 
elementos da população, se existisse condições de classificar todos eles. Um elemento 
ou pertence ou não pertence a determinada categoria, não há meio termo. Dessa forma, 
no tocante a sua classificação, os elementos ou são iguais entre si ou são totalmente 
diferentes. Não existe uma terceira situação, como não existe uma graduação entre as 
distintas categorias ou qualidades. 
 
O conjunto imagem de uma variável aleatória qualitativa nominal não permite qualquer 
hierarquização ou ordenamento entre as diversas categorias. Não há sentido algum em 
se dizer que o sexo masculino é “ superior”  ao feminino, como não há sentido em se 
dizer o contrário. Também não há sentido em se dizer que cursar o segundo grau 
totalmente em escola pública seria “ superior”  a tê-lo feito em escola particular. 
 
Tanto faz que seja ^����` ou ^���` o conjunto de números utilizados como rótulo das 
categorias “ sexo masculino”  e “ sexo feminino” . Da mesma forma, não é possível hierar-
quizar o tipo de segundo grau cursado por um estudante universitário e os rótulos ^������
�������������` não refletem qualquer ordem especial. 
 
Visto esse primeiro tipo de variável aleatória, prossigamos com a definição de variáveis 
aleatórias a partir dos experimentos aleatórios e espaços amostrais estudados. 
 ������9DULiYHLV�4XDOLWDWLYDV�2UGLQDLV��
 
A seguinte variável aleatória se origina no espaço amostral do experimento aleatório 
definido pela pergunta que visa verificar o nível sócio econômico do entrevistado no 
questionário do “ Critério Brasil – IBOPE” : 
 ; ( � �1tYHO�GH�,QVWUXomR�GR�³&KHIH�GH�)DPtOLD´�GR�(QWUHYLVWDGR�
 
a qual leva o referido espaço amostral, seu domínio, até a imagem ^��� ��� ��� ��� �` de 
acordo com a seguinte regra de associação: 
 

2�³&KHIH�GH�)DPtOLD´�� 9DORU�GH; )
É Analfabeto ou cursou incompletamente o Primário ��

Completou o Primário  ou cursou incompletamente o Ginasial ��
Completou o Ginasial ou cursou incompletamente o Colegial ��
Completou o Colegial ou cursou incompletamente o Superior ��

Completou o curso Superior ��
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de forma que podemos escrever: 
 

; ( ����: ( ��o�,PDJHP�; ( �� �^�������������`�
Essa variável é também TXDOLWDWLYD, no sentido que as categorias de sua imagem expres-
sam diferentes qualidades possíveis dos elementos que serão submetidos ao 
experimento aleatório. No entanto, além de dar nome a cada categoria, essa variável 
atribui certa hierarquia ao conjunto de categorias elaboradas para classificar a realidade.  
 
Para se ter completado o primário ou cursado incompletamente o ginasial é preciso fazer 
alguma coisa a mais do que ter cursado incompletamente o primário ou ser analfabeto. 
O nível ;�  � �, dessa forma, é em alguma medida “ superior”  ao nível ;�  � �, pois 
pertencer ao nível ;� �� significa ter satisfeito ao nível ;� �� e realizado algo a mais. E 
da mesma forma todos os demais níveis. Para atingir o nível ;�  � �, curso superior 
completo, é preciso atingir o nível ;� �� e fazer alguma coisa a mais do que ter cursado 
incompletamente o superior ou ter completado o colegial. Para atingir o nível ;� �� 
necessita-se ter feito algo a mais do que passado pelo nível ;� �� o qual por sua vez 
requer algo a mais do que já ter completado o nível ;� �� e este requer algo a mais do 
que o nível ;� ��.  
 
Há um encadeamento lógico dos níveis, o que resulta em uma hierarquização, um 
sentido definido de ordem entre as diferentes categorias e, devido a isso, chamamos 
variáveis como a que estamos estudando de RUGLQDLV. 
 
Os números utilizados no conjunto imagem de uma variável ordinal devem ser 
escolhidos de forma tal a representar certa ordem. Uma vez isso satisfeito, qualquer 
escolha de números é adequada. Assim, o conjunto imagem da variável que estamos 
estudando poderia ser também: 
 ,PDJHP�; ( �� �^�������������`�
 
Para colocar alguma coisa em ordem, necessitamos em primeiro lugar classificar tal 
coisa segundo nomes diferentes. Logo, WRGD� YDULiYHO� DOHDWyULD� RUGLQDO� p� WDPEpP�
QRPLQDO, não sendo a recíproca verdadeira.  
 ������9DULiYHLV�4XDQWLWDWLYDV�,QWHUYDODUHV��
 
Se estabelecem uma ordem entre os elementos da realidade que classificam, as 
categorias das variáveis ordinais não estabelecem GLVWkQFLDV entre tais elementos. Não 
há uma diferença comum entre os diversos níveis de instrução que possa servir de 
unidade de medida para se estabelecer distâncias entre os níveis. 
 
Examinemos agora o experimento aleatório definido pelo questionário fechado acerca 
das �� TXDOLGDGHV que o eleitor julga se certo político possui ou não possui. Podemos 
englobar todas as perguntas e definir uma única variável aleatória: 
 

; * � �1~PHUR�GH�4XDOLGDGHV�TXH�XP�3ROtWLFR�3RVVXL�QD�2SLQLmR�GR�(OHLWRU��
 
a qual irá associar a cada elemento do espaço amostral :) �um número de sua imagem: 
 

,PDJHP�; * �� �^����������������������������������������`�
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ou seja: 
; * ���: ( ��o��^����������������������������������������`�

 
No quadro conceptual que preside a definição dessa variável, o importante para o estudo 
do objeto de pesquisa é o�Q~PHUR�GH�TXDOLGDGHV�que o eleitor julga o político possuir,�e�
não FDGD� XPD� GDV� TXDOLGDGHV� HP� VL. Se adotamos uma variável assim definida é 
porque faz parte dos objetivos de pesquisa estudar a quantidade de qualidades de um 
político, ao contrário de se estudar as qualidades individualmente. 
 
Temos uma variável aleatória TXDQWLWDWLYD, em oposição às variáveis qualitativas, no 
sentido de que os números pertencentes à sua imagem ^����������������` representam dife-
rentes quantidades de um mesmo atributo, no caso, quantidade de qualidades que o polí-
tico possui. O atributo é o mesmo: qualidades de um político, o que muda é a 
quantidade desse atributo que o eleitor considera o político possuir. 
 
Em cada pergunta do questionário, o eleitor só pode responder sim ou não. Assim, um 
político só poderá possuir um número LQWHLUR de qualidades, oriundo da contagem de 
quantos VLP foram respondidos às �� perguntas. Não poderá possui ��� qualidades ou 
���� qualidades. Contar significa poder adicionar mais �, ou seja, somar uma quantidade 
sempre fixa e igual, a qual denominamos unidade de medida. Sendo oriunda diretamente 
de uma contagem, a variável ; +  só pode variar de � em �. Temos uma variável aleatória 
GLVFUHWD, em oposição às variáveis contínuas, as quais veremos adiante. 
 
Dentro de um quadro conceptual onde cada qualidade em si não é importante mas sim a 
quantidade delas, as qualidades de um político podem todas ser tomadas como sendo 
equivalentes entre si. A partir disso, podemos dizer que a diferença entre ter � qualida-
des, quaisquer que sejam elas, e ter � qualidades é a mesma diferença que entre ter �� 
qualidades e ter � qualidades, e que essa diferença é o dobro da diferença entre ter � 
qualidades e ter � qualidade.  
 
Temos uma variável LQWHUYDODU, uma vez que sua imagem possui um LQWHUYDOR�FRQV�
WDQWH de variação entre um ponto e outro. Os números ^�������� �����������` não apenas 
dão ordem às diferentes categorias correspondentes à imagem da variável, como 
também permitem que se estabeleçam GLIHUHQoDV entre duas categorias da imagem. 
 
Para ser intervalar, uma variável deve antes de mais nada poder ordenar as categorias 
que correspondem a sua imagem. Dessa forma, WRGD� YDULiYHO� LQWHUYDODU� p� WDPEpP�
RUGLQDO� H� HP� FRQVHT�rQFLD�� p� WDPEpP�QRPLQDO� De fato, quem conta alguma coisa 
tem que distinguir o que está contando, ou seja, tem que nomear caso a caso e as 
distintas quantidades podem ser dispostas em ordem crescente. 
 
O que distingue uma variável aleatória intervalar de uma ordinal é a possibilidade de 
FRQWDU ou quantificar certa qualidade. Essa possibilidade é decorrente da existência de 
um intervalo comum entre as diversas categorias pertencentes a LPDJHP da  variável, a 
qual atua como uma HVFDOD�GH�PHGLGD da qualidade que se quer quantificar. 
 
A existência desse intervalo comum entre os valores da variável aleatória permite que se 
ordene as diferenças que podem existir entre dois valores quaisquer. Assim, a diferença 
entre um político que possui dez qualidades e outro que só possua duas (na opinião de 
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certo eleitor) é maior que a diferença entre um político que possui nove qualidades e 
outro que possui sete. 
 ������2�=HUR�p�XPD�&RQYHQomR�QD�(VFDOD�,QWHUYDODU��
 
A definição de uma variável aleatória deve ser resultado da elaboração de um quadro 
conceptual que situe o objeto de pesquisa e esclareça como será realizada da análise es-
tatística para a obtenção de respostas aos objetivos de pesquisa. Dentro do quadro con-
ceptual que esboçamos para a análise de um político, há uma sutil diferença entre as 
duas variáveis aleatórias seguintes: 
 

; * � �1~PHUR�GH�4XDOLGDGHV�TXH�R�3ROtWLFR�3RVVXL�QD�2SLQLmR�GR�(OHLWRU��
 ; *�, � �1~PHUR�GH�5HVSRVWDV�³6LP´�TXH�R�(OHLWRU�0DUFRX�QR�4XHVWLRQiULR��
 
Embora a imagem das duas variáveis seja a mesma, 
 ,PDJHP�; * �� �,PDJHP�; *�, �� �^����������������������������������������`, 
 

existe a diferença seguinte: Em função da definição da primeira variável ter sido 
realizada dentro de um quadro conceptual, R� YDORU� ]HUR� GH� VXD� LPDJHP� p� XPD�
FRQYHQomR.  
 
De fato, se alguém atribuiu ]HUR respostas “ VLP”  ao político, isso não significa necessa-
riamente que essa pessoa considere ter ele ]HUR�TXDOLGDGHV. Mesmo quem tenha respon-
dido QmR às �� perguntas certamente concordará que o político possui outras qualidades 
além das �� listadas no questionário. O ]HUR da escala de medida dessa variável, em 
conseqüência não significa a� DXVrQFLD� GH� TXDQWLGDGH�� não significa um� FRQMXQWR�
YD]LR.  
 

Um eleitor que respondeu ter certo político �� qualidades não está lhe atribuindo o do-
bro de qualidades que a outro, possuidor de � qualidade. Não havendo um zero verda-
deiro na escala de medida das quantidades, não é possível estabelecer UHODo}HV�GH�UD]mR 
entre tais quantidades.  
 
As variáveis intervalares permitem ordenar categorias e permitem também estabelecer 
diferenças entre categorias distintas, diferenças essas que podem ser também ordenadas. 
Mas param aí e  não permitem estabelecer proporções entre duas categorias distintas. 
  �������9DULiYHLV�4XDQWLWDWLYDV�3URSRUFLRQDLV��
 
O espaço amostral do experimento de se tomar um ônibus previamente sorteado e contar 
o número de passageiros resulta na seguinte variável aleatória: 
 

; - � �1~PHUR�GH�3DVVDJHLURV�HP�XP�ÐQLEXV�
 
a qual associa a cada elemento do espaço amostral : . %  um número da seguinte imagem: 
 

,PDJHP�; - �� �^���������������������`�
 
Temos novamente uma variável aleatória TXDQWLWDWLYD�e GLVFUHWD, mas agora o zero de 
sua escala de medida possui o significado de um conjunto vazio, ou seja, ausência de 
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passageiros em um ônibus. Em conseqüência, podemos dizer que certo ônibus está car-
regando o dobro ou o triplo de passageiros que outro. Podemos tomar proporções com 
os valores dessa variável e comparar tais proporções com as realizadas para outras va-
riáveis. Se um ônibus carrega cinco vezes mais passageiros que outro essa proporção é a 
mesma que existe entre o volume de cinco garrafas e  de uma garrafa de cerveja.  
Temos então uma variável SURSRUFLRQDO, que é capaz de estabelecer proporções entre 
diferentes aspectos da realidade objetiva. Tais variáveis podem ser discretas, como o 
número de passageiros em um ônibus ou contínuas, como no exemplo a seguir.  
 
O experimento aleatório de se medir a altura de uma estudante com uma régua centimé-
trica origina a variável aleatória: 
 

; - � �$OWXUD�GH�XPD�(VWXGDQWH� 
 
A figura abaixo ilustra o mecanismo de associação unívoca dessa variável aleatória: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se abstrairmos a precisão do instrumento de medida, a altura de uma estudante pode ser 
considerada uma variável aleatória FRQWtQXD, podendo assumir qualquer valor dentro de 
determinado intervalo. Medindo com uma régua de precisão FHQWLPpWULFD (a distância 
entre dois traços da régua é �FP), teríamos, por exemplo, ����P; ����P; ����P etc. 
Mas se medíssemos com uma régua de precisão PLOLPpWULFD (a distância entre dois tra-
ços da régua é �PP), teríamos �����P; �����P; �����P�etc. 
 
Idealizando o processo, a precisão do instrumento poderia ser continuamente aumen-
tada, resultando no conceito de Q~PHURV�UHDLV, números tais que entre dois deles, por 
mais próximos que estejam, sempre existe um terceiro, maior que o primeiro e menor 
que o segundo. Chamamos de YDULiYHLV� DOHDWyULD� FRQWtQXDV aquelas que podem 
assumir valores em um LQWHUYDOR�FRQWtQXR, ou seja, que têm por imagem um LQWHUYDOR�
UHDO. 
 
Todas as variáveis aleatórias ditas contínuas são, na verdade, discretas. Vejamos o por-
que dessa aparente contradição. Como todos os instrumentos de medida tem precisão 
limitada, somente medidas discretas são possíveis, visto que o processo de medição 
conta quantas vezes certa dimensão é maior que a escala do instrumento. Não é possível, 
por exemplo, com uma régua metálica, medir a altura de pessoas com precisão de 
���PP ou seja, ������P.  As balanças comerciais mostram esse fato claramente, pois 
os resultados de medida são apresentados em “ displays”  eletrônicos com certo número 

(VSDoR�$PRVWUDO��7RGRV�RV�
UHVXOWDGRV�SRVVtYHLV�GR�H[SHULPHQWR�
DOHDWyULR�³0HGLU�D�$OWXUD�GH�XPD�

(VWXGDQWH�FRP�5pJXD�&HQWLPpWULFD´�
�����������������������������P�������P���������������������P�
��������������������������������������������������1~PHURV�5HDLV�

9DULiYHO�$OHDWyULD��
;� �$OWXUD�GH�XPD�(VWXGDQWH�
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fixo de dígitos. Para facilitar as manipulações matemáticas, no entanto, consideramos 
que uma variável é contínua se pudermos idealizar sua precisão de medida como 
infinita. 
 
Toda variável proporcional é também intervalar, sendo consequentemente ordinal e no-
minal. A recíproca, como é claro, não é verdadeira. ��������(VFDODV�GH�0HGLGD��
 
Vimos que a Estatística inicia seu trabalho com os números obtidos de uma amostra 
sendo para isso necessário classificar ou medir os elementos da amostra  através de al-
gum critério, PHQVXUDU�D�UHDOLGDGH�PDWHULDO�RX�KXPDQD��WUDQVIRUPDQGR�D�HP�Q~�
PHURV, os quais serão posteriormente analisados.  
 
A imagem de uma variável é uma HVFDOD�GH�PHGLGD, no sentido amplo da palavra, do 
fenômeno aleatório descrito pelo espaço amostral. As variáveis aleatórias mensuram, de 
alguma maneira, a realidade objetiva. Como vimos, existem TXDWUR�QtYHLV�SRVVtYHLV�GH�
PHQVXUDomR�D�UHDOLGDGH e a cada nível corresponde um tipo de escala de medida.  
 
No nível mais elementar de mensuração, podemos apenas distinguir se dois elementos 
são iguais ou diferentes entre si, em termos de algum conjunto de características de inte-
resse, de forma a QRPHDU os elementos estudados como pertencentes a diferentes cate-
gorias. Consideramos todos os elementos da cada categoria como iguais entre si, em 
relação às características que definem a categoria. Essa escala de medida é chamada de 
QRPLQDO e possui as seguintes propriedades que permitem a classificação dos elementos 
da realidade em estudo: 

����� D� �E�RX�D�z�E�
����� 6H�D� �E�HQWmR�E� �D�

����� 6H��D� �E��H��E� �F��HQWmR��D� �F�
 
Em um segundo nível, podemos não apenas distinguir entre dois elementos iguais ou 
diferentes mas também colocá-los em ordem segundo algum critério. A escala de 
medida é chamada de RUGLQDO e possui as propriedades que se seguem, além das 
propriedades da escala nominal: 
 ����� 6H���D���E����HQWmR���E�!�D�

����� 6H���D���E���H���E���F���HQWmR���D���F�
 
Em um terceiro nível de complexidade, além de distinguir e ordenar dois elementos po-
demos também estabelecer diferenças entre dois elementos quaisquer, diferenças essas 
possíveis de serem ordenadas. Existe um intervalo mínimo que pode ser tomado como 
unidade de medida entre elementos e a escala é chamada de LQWHUYDODU. Podemos 
realizar a operação de DGLFLRQDU dois elementos para obter um terceiro, correspondendo 
às propriedades seguintes: 
 

����� D���E� �E���D�
����� 6H�D� �E�H�F� �G�HQWmR�D���F� �E���G�

����� �D���E����F� �D����E���F��
����� �����WDO�TXH��D������ �D��
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Note o leitor que a propriedade � define o zero como um ponto de partida para a adição 
de valores, o que corresponde a noção de origem por convenção. 
 
No quarto e último nível de complexidade, além de distinguir, ordenar e estabelecer 
diferenças ordenáveis entre dois elementos, podemos também estabelecer proporções 
entre elementos distintos e a escala é chamada de proporcional. Podemos realizar a 
operação de PXOWLSOLFDomR e a propriedade correspondente, embora não pareça a 
primeira vista, dá sentido absoluto à existência do elemento neutro na escala intervalar. 
Com efeito, na presença dessa propriedade, o zero deixa de ser uma convenção: 
 

�����������WDO�TXH�VH��D���E� ���HQWmR�D� ���E�
 
Estabelecemos, dessa forma, uma HVFDOD�RUGLQDO para classificar os diferentes tipos de 
variáveis aleatórias: 
 

;� �7LSR�GH�8PD�9DULiYHO�$OHDWyULD�4XDOTXHU��
 

9DULiYHO� ;�
Nominais; 1 
Ordinais; 2 
Intervalares; 3 
Proporcionais. 4 

 
havendo sentido na expressão:   ��������������
 ������4XDOLGDGH�H�4XDQWLGDGH��
 
Uma YDULiYHO�DOHDWyULD é TXDOLWDWLYD quando seus valores representam TXDOLGDGHV ou 
DWULEXWRV que se queira estudar em uma pesquisa. Uma variável qualitativa é sempre 
GLVFUHWD, visto que entre uma qualidade e outro não são admitidas gradações. É branco 
ou preto, é pau ou pedra, é masculino ou feminino. 
 
Uma variável aleatória é TXDQWLWDWLYD, quando expressa seus valores em termos QXPp�
ULFRV. Será GLVFUHWD se originar-se em alguma forma de FRQWDJHP, sendo sua imagem 
um conjunto GLVFUHWR, ou seja, que contenha uma quantidade finita ou enumerável de 
valores numéricos. Será FRQWtQXD se originar-se, em alguma forma de medida, sendo 
sua imagem um intervalo UHDO. Enquanto as variáveis ordinais e nominais são sempre 
TXDOLWDWLYDV, as variáveis intervalares e proporcionais são sempre TXDQWLWDWLYDV. 
As variáveis qualitativas, classificando os elementos de uma amostra ou de uma popula-
ção entre atributos ou qualidades diferentes, sempre podem dar origem a variáveis alea-
tórias quantitativas, as quais representam a IUHT�rQFLD ou o Q~PHUR�GH�HOHPHQWRV�FODV�
VLILFDGRV�HP�FDGD�DWULEXWR�RX�TXDOLGDGe.  
 
No exemplo da variável aleatória qualitativa que classificava um estudante sorteado 
para fazer parte de uma amostra, temos duas variáveis aleatórias discretas: 
 

I / � �³1~PHUR�GH�(VWXGDQWHV�GH�6H[R�0DVFXOLQR�GD�$PRVWUD´�
I 0 � �³1~PHUR�GH�(VWXGDQWHV�GH�6H[R�)HPLQLQR�GD�$PRVWUD´�

 
de onde se deduz que: 
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I / ���I 0 � �7DPDQKR�GD�$PRVWUD� �Q�
 
Além disso, podemos ter também duas outras variáveis aleatórias: 
 

IU/ � �³)UHT�rQFLD�3HUFHQWXDO�GH�(VWXGDQWHV�GH�6H[R�0DVFXOLQR�QD�$PRVWUD´�
IU 0 � �³)UHT�rQFLD�3HUFHQWXDO�GH�(VWXGDQWHV�GH�6H[R�)HPLQLQR�QD�$PRVWUD´�

 
que podem ser obtidas através das expressões seguintes: 

����Q
IIU 1

1      e:      ����Q
IIU 2

2   

de onde: 
IU / ���IU 0 � ������ ���

 
Essas duas variáveis parecem ser contínuas, já que seus valores são obtidos através de 
contas matemáticas e possuem casas depois da vírgula. No entanto, embora não variem 
de � em �, elas se originam de um processo de contagem e são discretas. De fato, a ima-
gem de tais variáveis aleatórias é sempre um conjunto GLVFUHWR de valores UDFLRQDLV ou 
seja, do conjunto que pode ser representado na forma da razão S�T, sendo S e T inteiros. 
 �������9DORUHV�$PRVWUDLV�H�3RSXODFLRQDLV��������������������������

GH�XPD�9DULiYHO�$OHDWyULD��
 
Seja a variável aleatória contínua: 
 ;� �$OWXUD�GH�XPD�(VWXGDQWH��
 

Existe na UFBA certo número 1 3  de estudantes femininas. O tamanho exato 1 3  dessa 
população pode ser obtido na Secretaria Geral de Cursos. Dessa forma, existe o mesmo 
número de DOWXUDV de estudantes femininas. Se realizássemos um censo e medíssemos 
todas as alturas dessas estudantes, tais medidas numéricas se constituiriam nos YDORUHV�
SRSXODFLRQDLV da variável aleatória ;: 
 

`[�������[�[�[^; 45678� �
 
Se �� alunas de uma DPRVWUD representativa e aleatoriamente coletada dessa população 
tiverem suas altura medidas, teremos �� valores de altura feminina, os quais serão YDOR�
UHV�DPRVWUDLV da variável aleatória ;. Podemos ordenar tais valores amostrais, obtendo 
um conjunto chamado de URO: 
 
;���^������������������������������������������������������������������������������������������
����������������������������������������������������������������������������������������������`�
�
Os YDORUHV�DPRVWUDLV de uma variável aleatória são aqueles provenientes da coleta de 
dados em uma DPRVWUD. Já os YDORUHV�SRSXODFLRQDLV são originados em um FHQVR, ou 
coleta de dados realizada em toda a SRSXODomR. Note-se que PHVPR�TXH�WDO�FHQVR�QmR�
SRVVD� VHU� UHDOL]DGR�� QHP�SRU� LVVR� RV� YDORUHV� SRSXODFLRQDLV�GHL[DP�GH� H[LVWLU. De 
fato, as estudantes da UFBA não deixam de ter cada uma sua altura apenas por que nin-
guém realizou um censo para as medir uma a uma. 
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Vimos que a variável altura possui um grande número de valores populacionais e um 
número determinado de valores amostrais. Já a variável  
 

;� �³)UHT�rQFLD�SHUFHQWXDO�GH�HVWXGDQWHV�GR�6H[R�)HPLQLQR´�
 
possui um único valor populacional, que só pode ser obtido se o sexo de cada elemento 
da população for determinado. Cada amostra de estudantes, independente de seu tama-
nho, possui também um único valor amostral dessa variável, o qual pode ser obtido de-
terminando o sexo de todos os estudantes da amostra. ������$�(VWDWtVWLFD�'HVFULWLYD��
 
A importância da distinção entre valores amostrais e valores populacionais de uma 
mesma variável aleatória reside em sua utilização no âmbito de uma pesquisa. Os 
primeiros constituem os dados de partida, que serão descritos matematicamente e 
analisados para possibilitar a realização de inferências ou previsões acerca dos 
segundos. 
 
A HVWDWtVWLFD�GHVFULWLYD é a que trabalha com os YDORUHV�DPRVWUDLV das variáveis aleató-
rias, aplicando-lhes uma série de fórmulas que calculam as chamadas “ HVWDWtVWLFDV�GHV�
FULWLYDV�GD�DPRVWUD´ 
 
No caso do objeto de estudo ser a altura das estudantes femininas, por exemplo, uma 
série de contas matemáticas é realizada com os valores amostrais dessa variável 
aleatória, obtendo-se a altura média, a moda da altura, a altura da estudante mediana, as 
alturas das estudantes situadas nos quartis, o desvio quartílico da altura, o desvio padrão 
da altura, o desvio padrão da altura média e a distribuição de freqüência das alturas. 
 
Por exemplo, a DOWXUD� PpGLD das estudantes da referida amostra pode ser calculada 
como [  = ����P e o GHVYLR�SDGUmR�GDV�DOWXUDV�LQGLYLGXDLV resulta em  V�  ����FP, o 
que acarreta um GHVYLR�SDGUmR�GD�DOWXUD�PpGLD igual a V 9 �  ����FP� 
 
A estatística descritiva fornece as fórmulas matemáticas para se calcular as HVWDWtVWLFDV�
GHVFULWLYDV�DPRVWUDLV, que são as já citadas média, etc, bem como fornece a LQWHUSUHWD�
omR em português de seus significados. É de especial importância descrever minuciosa-
mente a amostra em termos do significado conceptual das estatísticas descritivas e tal só 
pode ser realizado em português.  
 
De fato, qual o sentido em se calcular um monte de coisas cujo significado desconhece-
mos? A resposta é óbvia: só há sentido em calcular alguma coisa se for para LQWHUSUHWDU 
o valor obtido. E esse é o campo de atuação da (VWDWtVWLFD�'HVFULWLYD. 
 ������$�(VWDWtVWLFD�,QGXWLYD��
 
Se a estatística descritiva descreve o comportamento de �� valores amostrais da variável 
;� �$OWXUD�GH�XPD�(VWXGDQWH, o que dizer de todos os valores populacionais dessa 
variável aleatória, ou seja, das alturas de todas as estudantes da UFBA? Por exemplo, o 
que poderia ser afirmado sobre a DOWXUD�PpGLD�P�GH�WRGDV�GDV�HVWXGDQWHV�GD�8)%$? 
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A HVWDWtVWLFD�LQGXWLYD permite estabelecer conclusões populacionais a partir das estatís-
ticas descritivas amostrais. No exemplo que estamos discutindo, além da amostra de al-
turas femininas ser representativa da população, devemos considerar que a variável 
aleatória 

;� �$OWXUD�GH�XPD�(VWXGDQWH��
 
possui um comportamento QRUPDO, o que permite os cálculos através de consultas a 
tabelas de probabilidades como a do $QH[R���do /LYUR���±�2�0RGHOR�1RUPDO�GH�3UR�
EDELOLGDGHV. 
 
Podemos afirmar inicialmente que o valor da altura média amostral � [  �����P seria a 
melhor HVWLPDWLYD SRQWXDO possível para a altura média populacional de todas as estu-
dantes da UFBA. Escrevemos em linguagem matemática: 

0pGLD�;��� �P�| [  = ����P. 
 

e lemos em português: a média populacional das alturas p� HVWLPDGD  pelo valor da 
média amostral, a qual é LJXDO a ����P. Note-se a diferença entre o símbolo | (p�
HVWLPDGR) e o símbolo   (LJXDO). Não podemos dizer que a média populacional é LJXDO�a 
����P pelo simples fato de que uma RXWUD� DPRVWUD poderia resultar em uma PpGLD�
DPRVWUDO GLIHUHQWH e, portanto, uma HVWLPDWLYD�SRQWXDO�GLIHUHQWH para a PpGLD�SR�
SXODFLRQDO.  
 
Como foi calculado o desvio padrão da altura média V 9 = ����FP, a Estatística permitiria 
induzir que uma PDUJHP�GH�HUUR de �FP em torno da média amostral ����P teria um 
QtYHO�GH�FRQILDQoD igual a ���. Explicando melhor: um intervalo que se iniciasse em 
����P – �FP = ����P e terminasse em ����P + �FP = ����P iria conter a altura média 
populacional P�das estudantes com probabilidade igual a ���. 
 
Em linguagem matemática, para a DOWXUD PpGLD�SRSXODFLRQDO�P temos uma HVWLPDWLYD�
SRU� LQWHUYDOR, o qual é construído através de uma PDUJHP�GH�HUUR de H : � ��FP em 
torno da média amostral [  = ����P e possui um QtYHO�GH�FRQILDQoD de���±�D�  ���: 
 

����H[H[�3 ;;  �dPd�  
 
Interpretando essa expressão, temos FRQILDQoD de que, se coletarmos muitas amostras 
aleatórias de tamanho Q� ���, em ��� das vezes um intervalo formado por uma PDU�
JHP�GH�HUUR de�H : � � �FP para mais ou para menos em torno da altura média amostral 
[  irá conter a altura média populacional feminina P. 
 
Se aumentássemos o nível de confiança, a precisão do resultado iria diminuir, visto que 
o intervalo em torno da média amostral seria maior. E se diminuíssemos a margem de 
erro para aumentar a precisão, perderíamos em confiança. Em qualquer caso, só tería-
mos FHUWH]D�do valor exato da altura média populacional feminina se realizássemos um 
FHQVR, medindo todas as estudantes da UFBA e calculando a média de todas elas.  
 ������$�3UREDELOLGDGH�e�XPD�3UHYLVmR�GR�)XWXUR��
 
Alguma leitora deve estar se perguntando: ³±(�HX��TXH�WHQKR�����P"´�Note a prezada 
leitora que até agora estávamos falando de DOWXUD�PpGLD�GH�WRGDV�DV�HVWXGDQWHV e não 
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de alturas individuais de cada uma. Passemos então a ilustrar o que a estatística permite 
induzir acerca das alturas individuais das estudantes da população pesquisada. 
 
Se a leitora possui ����P de altura, poderíamos calcular a probabilidade de existirem 
estudantes iguais ou mais baixinhas que ela. Essa probabilidade seria �����. Dito de 
outra forma, com base na amostra coletada podemos inferir que a prezada amiga é mais 
alta que aproximadamente ó da população feminina. Em linguagem matemática: 
 

����������;�3  d  
 
Essa afirmação não é uma certeza, mas um prognóstico, uma previsão do futuro. Não se 
conhece todos os valores populacionais da altura, mas podemos prever que se um censo 
for realizado, ����� da população de estudantes será mais baixinha que a prezada lei-
tora com seus ����P.  
 
Outra espécie de previsão que pode ser feita: se sortearmos uma estudante ao acaso e 
compararmos sua altura com ����P, a longo prazo, em média, em ����� das vezes tal 
estudante sorteada será mais baixinha que a leitora. 
 
O gráfico abaixo ilustra a situação. A curva a curva lilás e pontiaguda representa o mo-
delo normal da distribuição das alturas médias de amostras de tamanho ��. Foi através 
de valores originados dessa curva lilás que calculamos a margem de erro e o nível de 
confiança da estimação da PpGLD�SRSXODFLRQDO das alturas femininas. 
 
A curva verde e achatada, por seu lado, representa o modelo normal da distribuição po-
pulacional das alturas individuais. Foi através dela que calculamos a probabilidade de 
existirem estudantes mais baixinhas que ����P. 
 

 
 
Se a prezada leitora não possui ����P, verifique o exato ponto onde sua altura se en-
contra! Basta entrar com o valor no eixo horizontal do gráfico e observar sua posição em 
relação à curva verde: perto da média, na cauda direita ou na cauda esquerda?  Traçando 
a área sob a curva verde à esquerda do ponto onde está sua altura, a leitora terá uma 
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idéia da porcentagem de estudantes da UFBA menores que ela. Traçando a área à di-
reita, observará a porcentagem de estudantes que lhe são mais altas. Faça isso! 
 
Veja a força da Estatística! Através de uma amostra de apenas �� alturas de estudantes 
femininas, podemos traçar conclusões para as alturas todas as estudantes da UFBA! No 
entanto, para isso dar certo, a amostra deve ser UHSUHVHQWDWLYD da população, deve ser 
LPSDUFLDO e possuir WDPDQKR suficiente. Esse é o tema que estudaremos a seguir. 
 
 
 ������$�7HRULD�GD�$PRVWUDJHP��
 
A principal questão que se deve responder antes de se proceder aos cálculos da estatís-
tica indutiva é: serão os valores amostrais da variável aleatória em estudo capazes de 
fornecer estimativas confiáveis de seus correspondentes valores populacionais? A 
7HRULD�GD�$PRVWUDJHP é a parte da Estatística que estuda os métodos utilizados para a 
obtenção de amostras que possibilitem a indução dos resultados para a população no 
tocante a certa variável aleatória em estudo. 
 
Uma amostra, sendo parte do todo populacional, nunca será uma miniatura perfeita da 
população, sempre haverá um certo desvio entre as estatísticas amostrais e os 
parâmetros populacionais. O importante na teoria da amostragem é que a amostra seja 
UHSUHVHQWDWLYD� da população, no sentido de espelhar o mais fielmente possível o 
comportamento populacional. 
 
O principal condicionante da representatividade de uma amostra face certa população, 
quando se pretende estudar o comportamento de determinada variável aleatória é o SHU�
ILO da amostra em relação aos fatores que influenciam o comportamento dessa variável. 
Esses fatores, em relação aos quais é importante a igualdade de perfil entre população e 
amostra, são chamados de YDULiYHLV� GH� FRQWUROH de uma pesquisa. Quanto mais 
próximo o perfil amostral das variáveis de controle é do perfil populacional, maior a re-
presentatividade da amostra em relação à variável aleatória em estudo.  
 
O SURFHVVR�GH�HVFROKD dos elementos da amostra determina seu caráter LPSDUFLDO ou 
SDUFLDO. Já mencionamos a amostragem DOHDWyULD� Em relação ao processo de escolha 
dos elementos da amostra, é a que melhor garante a LPSDUFLDOLGDGH. Cada elemento da 
amostra é obtido através um sorteio onde todos têm igual probabilidade de serem esco-
lhidos e todas as possíveis amostras têm igual probabilidade de serem extraídas da po-
pulação. As vezes, a amostra aleatória tem que ser subdivida, de forma a representar 
mais adequadamente a HVWUDWLILFDomR de diversos setores da população. 
 
No processo de amostragem chamado de j�HVPR, o pesquisador escolhe a amostra sem 
qualquer regra aparente, com exceção àquelas utilizadas por seu subconsciente.  
 

Existe também o processo por SUHHQFKLPHQWR�GH�FRWDV, que é derivado do processo à 
esmo, mas que atende a critérios tais que a amostra resulta possuidora de um perfil o 
mais próximo possível ao perfil populacional, no tocante aos fatores que mais influem 
no comportamento da variável aleatória estudada. Esse processo procura compensar a 
parcialidade do processo a esmo através de um acréscimo planejado na 
representatividade da amostra. 
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 ������7DPDQKR�QmR�p�'RFXPHQWR�SDUD�$PRVWUDV����
 
Finalmente, o WDPDQKR da amostra. Para amostras de mesmo perfil e mesmo processo 
de escolha, quanto maior o tamanho, menor a margem de erro dos resultados e maior a 
confiança que se pode depositar em tal margem  de erro. O tamanho de uma amostra 
deve ser dimensionado em função da dispersão existente nos dados amostrais da 
variável que se está estudando. Para isso, pode ser necessário a coleta de uma amostra 
piloto.  
 
Em termos de uma amostra, tamanho não é documento. Muito mais importante é a re-
presentatividade da amostra face a população. Se a amostra QmR� IRU� UHSUHVHQWDWLYD, 
poder-se-á realizar um estudo estatístico acerca dos valores amostrais, mas será LPSRV�
VtYHO estender as conclusões desse estudo para os valores populacionais. 
 
Uma lenda bastante arraigada entre os estudantes de ciências humanas conta que para 
ser representativa uma amostra deve ter ��� da população. Ora, uma amostra de ��� 
da população não é “ automaticamente”  representativa só porque possui esse tamanho. 
Se o perfil dessa amostra for totalmente diferente do perfil populacional, naquilo que é 
importante para o comportamento da variável aleatória em estudo, ela poderá englobar 
até mais do que ��� da população, mas simplesmente QmR�VHUi�UHSUHVHQWDWLYD.  
 
Estudemos brevemente o exemplo das pesquisas eleitorais. Uma amostra de tal pesquisa  
possui normalmente tamanho ����, representando apenas uma ínfima porcentagem do 
total de eleitores. Mais exatamente, representa a porcentagem de: 
 

��������������������
�����   

 
da população de eleitores brasileiros. No entanto, tal amostra é estratificada, subdivida 
em amostras regionais onde cada uma representa o perfil populacional da região em ter-
mos de gênero, idade, escolaridade, nível sócio econômico e relação de tamanho entre  
os centros urbanos e rurais. Todos os elementos pesquisados são obtidos por sorteio, a 
amostra é estratificada e aleatória. 
 
Tomadas todas essas precauções, uma amostra de ����� da população é suficiente-
mente representativa para a pesquisa apresentar resultados tecnicamente confiáveis. 
 ������$�&RQVWUXomR�GH�8P�4XDGUR�&RQFHSWXDO��
 
A utilização da Estatística em pesquisas pode ser ilustrada pela  “ equação” : 
 

�(VWDWtVWLFD� �0DWHPiWLFD���3RUWXJXrV����
 
Os fatos sociais e humanos só podem ser estudados através da construção de conceitos 
expressos em determinada língua. Utilizaremos o bom e velho Português (!) As palavras 
servem para a construção de um TXDGUR�FRQFHSWXDO que permita análise do objeto e dos 
objetivos de estudo. De acordo com esse quadro conceptual, o pesquisador deverá esta-
belecer uma série de variáveis aleatórias, definidas em Português, que devem ser ade-
quadas a obtenção de respostas aos seus objetivos de estudo. 
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Obtendo no campo os dados de uma amostra, o pesquisador deverá realizar os cálculos 
da estatística descritiva, que lhe trarão conclusões acerca desta, bem como os cálculos 
da estatística indutiva, que lhe mostrarão até que ponto tais conclusões amostrais são 
válidas também para a população pesquisada. As conclusões estatísticas necessitarão de 
palavras em Português para se transformarem em conclusões acerca do objeto de estudo, 
no âmbito da população delimitada pelo pesquisador e de acordo com o quadro concep-
tual anteriormente definido.  
 

O diagrama seguinte ilustra o processo de pesquisa estatística, com suas interconexões 
PDWHPiWLFD�[�SRUWXJXrV. 
 

A importância da 
construção de um quadro 
conceptual está em que o 
conhecimento teórico do 
pesquisador sobre o 
objeto de estudo e seu 
método filosófico de 
obtenção do 
conhecimento não pode 
ser substituído pela 
análise estatística.  
 
Ao contrário, tal 
conhecimento deve 
servir para enquadrar a 
análise estatística dentro 
de uma caracterização 
mais abrangente da 
realidade, de forma a que 
esta esclareça situações e 
reforce ou negue 
argumentações sobre as 
relações de causalidade 
intrínsecas ao objeto de 
estudo. 
 
O perigo para o 
pesquisador é a 
substituição de seu 
método específico de 
obtenção de 
conhecimento por uma 
caricatura do método 
estatístico.  
 

Quando isso ocorre em pesquisas ditas “ quantitativas” , as variáveis aleatórias são im-
postas como sendo “ os”  conceitos em estudo e procura-se estabelecer conclusões e rela-

'HOLPLWDomR��SHOR�SHVTXLVDGRU��
GD�SRSXODomR�D�VHU�HVWXGDGD��

'HILQLomR��SHOR�SHVTXLVDGRU���
GR�REMHWR�H�GRV�REMHWLYRV�GH�SHVTXLVD 

3DUD�FDGD�XPD�GDV�YDULiYHLV�
DOHDWyULDV�HP�HVWXGR��
x�(VWLPDomR�GD�PpGLD�SRSXODFLRQDO���
x�&iOFXOR�GD�PDUJHP�GH�HUUR��
H�QtYHO�GH�FRQILDQoD�SDUD�D�PpGLD�
SRSXODFLRQDO��
x�7HVWHV�GH�+LSyWHVHV�

$PRVWUD�

(VWDWtVWLFD�
,QGXWLYD�

&RQFOXV}HV�VREUH��
D�3RSXODomR 

7HRULD�GD�
$PRVWUDJHP�

(VWDWtVWLFD�
'HVFULWLYD

&RQFOXV}HV�VREUH��
D�$PRVWUD 

'HILQLomR�GR�WDPDQKR��GR�SHUILO�H�GR�
SURFHVVR�GH�HVFROKD�GRV�HOHPHQWRV�GD�
DPRVWUD�
 

&iOFXOR�GD�GLVWULEXLomR�GH�
IUHTXrQFLDV�H�GDV�HVWDWtVWLFDV�PpGLD��
PHGLDQD��PRGD��GHVYLR�SDGUmR�H�
GHVYLR�SDGUmR�GD�PpGLD�GD�DPRVWUD�
SDUD�DV�YDULiYHLV�DOHDWyULDV��WDQWR�DV�
TXH�UHSUHVHQWDP�R�SHUILO�GD�DPRVWUD�
FRPR�DV�TXH�UHSUHVHQWDP�DV�
UHVSRVWDV�jV�TXHVW}HV�IHFKDGDV��
 

'HILQLomR��SHOR�SHVTXLVDGRU��GDV��
YDULiYHLV�DOHDWyULDV�SRSXODFLRQDLV�
TXH�VHUmR�HVWXGDGDV�

2EWHQomR�HP�FDPSR�GH�FRQMXQWRV�GH�
YDORUHV�DPRVWUDLV�SDUD�FDGD�XPD�GDV�
YDULiYHLV�DOHDWyULRV�HP�HVWXGR�

9DULiYHLV�
$OHDWyULDV�

3RSXODomR�

2EMHWRV�H�2EMHWLYRV�
GH�3HVTXLVD�
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ções estatísticas entre tais variáveis como sendo “ as”  conclusões e  “ as”  relações exis-
tentes acerca dos conceitos. 
 ������2�0pWRGR�(VWDWtVWLFR�
 
Ocorre que as variáveis aleatórias não são “ os”  conceitos em si, mas representações es-
tatísticas de aspectos desses conceitos. Em conseqüência, todo processo de substituição 
de conceitos por variáveis definidas de modo mais ou menos arbitrários retira a abran-
gência do método de pesquisa e o reduz ao método estrutural-funcionalista.  
Justamente para evitar tais perigos é que insistimos tanto em discutir a relação entre Pp�
WRGR� ILORVyILFR, o PpWRGR� FLHQWtILFR e o PpWRGR�HVWDWtVWLFR. Justamente por isso, um 
dos principais REMHWLYRV de nosso curso é habilitar os futuros profissionais ao GLDORJR�
FRP�RV�HVWDWtVWLFRV, necessário para o projeto, realização e análise de pesquisas que en-
volvam técnicas estatísticas. 
 
Assim, uma vez definidos os principais conceitos de estatística, voltemos a examinar 
agora de uma forma mais aprofundada, como o método dessa ciência se enquadra na 
teoria mais geral de construção do conhecimento humano. 
 
Seja ; uma variável aleatória que representa uma característica em estudo de certa SR�
SXODomR. Queremos estudar o comportamento dessa característica, mas não podemos, 
por razões de economia, obter os valores populacionais de ;. Contornamos essa dificul-
dade retirando uma DPRVWUD representativa da população e obtemos um certo número de 
valores amostrais de ;. Calculamos, através dos valores amostrais, as HVWDWtVWLFDV�GHV�
FULWLYDV de ;.  
 
Como é impossível conhecer todos os valores populacionais de ;, adotamos um PRGHOR�
SUREDELOtVWLFR que represente toda a população, chamado de GLVWULEXLomR�SRSXODFLRQDO�
GH�SUREDELOLGDGHV. Através dos valores que calculamos para as estatísticas descritivas 
da amostra, HVWLPDPRV os valores dos SDUkPHWURV desse modelo populacional. 
 
Uma vez estimados os parâmetros populacionais, podemos, através do uso de tabelas, 
calcular as SUREDELOLGDGHV de eventos populacionais de interesse, ou seja, de eventos 
que envolvem os valores populacionais da variável ;�  Tais probabilidades são 
SUHYLV}HV da IUHT�rQFLDV�UHODWLYDV com que poderão futuramente ocorrer tais eventos 
populacionais de interesse do pesquisador. 
 
O método estatístico, dessa forma, encerra um ciclo de LQGXomR e GHGXomR: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3UREDELOLGDGHV�GH�(YHQWRV�
3RSXODFLRQDLV��
3�����P�d�P�d����P�� �����
3�;�d�����P�� �������

(VWLPDomR�GH�3DUkPHWURV�GR�0RGHOR�
'HVFULomR�(VWDWtVWLFD�GD�$PRVWUD��[  �����P�V� ����FP�

�

0RGHOR�3UREDELOtVWLFR��
;�|�1RUPDO��P�|�������V�|����FP��

�
�

�
��������������������������������������3RSXODomR��

7RGRV�RV�YDORUHV�QXPpULFRV�GDV�DOWXUDV�GDV�HVWXGDQWHV�GD�8)%$

$PRVWUD���
����DOWXUDV�
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Através de uma parte do todo material, ou seja, dos valores de uma amostra da popula-
ção, LQGX]LPRV uma teoria representativa desse todo, ou seja, um modelo probabilístico 
populacional. E através dessa idéia ou teoria, GHGX]LPRV possíveis comportamentos fu-
turos do todo material que estamos estudando, ou seja, calculamos probabilidades de 
eventos populacionais. 
 
O método estatístico é PDWHULDOLVWD, pois parte de IDWRV�PDWHULDLV (estatísticas descriti-
vas da amostra) para estabelecer teorias (modelos probabilísticos) e não ao contrário. E 
é GLDOpWLFR pois trabalha com o PRYLPHQWR�GDV� LGpLDV, ao contrário de supor que as 
idéias são algo estático. Uma vez estabelecidas as idéias que representam a realidade 
material (modelos probabilísticos), o método estatístico realiza transformações nessas 
idéias (cálculos de probabilidade) que possibilitam a previsão de futuros 
comportamentos materiais. E se os comportamentos previstos não ocorrem, os modelos 
são criticados e substituídos por outros mais adequados, permitindo a evolução da 
ciência. 
 ������$�,PSRUWkQFLD�GD�(VWDWtVWLFD�H�GH�VHX�(VWXGR��
 
Por que é importante, a partir dos dados de uma amostra, estabelecer conclusões para 
certa população? Essa pergunta em si já responde qual é a importância da Estatística. 
Considere, por exemplo, as seguintes variáveis aleatórias: 
 ;�� �³3RUFHQWDJHP�GH�(OHLWRUHV�TXH�9RWDULDP�HP�&HUWR�&DQGLGDWR´�
 

Qual a importância de podermos inferir a opinião política do conjunto dos eleitores de 
um estado ou mesmo de todo o Brasil a partir de uma amostra desses eleitores?  
 ;�� �³5HQGD�0pGLD�GRV�(VWXGDQWHV�GD�8)%$´�
 

Qual a importância de podermos inferir a renda média dos estudantes da UFBA a partir 
de uma amostra de estudantes? 
 ;�� �³3RUFHQWDJHP�GH�'HVHPSUHJDGRV�QD�5HJLmR�0HWURSROLWDQD�GH�6DOYDGRU´�
 
Qual a importância de podermos inferir o índice de desemprego em Salvador a partir de 
uma amostra da população da região metropolitana dessa cidade? 
 
Permitindo que se chegue a FRQFOXV}HV acerca do WRGR a partir do estudo de uma IUDomR 
desse todo, a Estatística torna economicamente possível uma série de estudos que não o 
seriam sem ela. Fundamentalmente nisso é que reside sua importância perante a constru-
ção do conhecimento humano, como ferramenta à disposição das diversas ciências. 
 
É importante o estudante compreender perfeitamente a metodologia estatística pois tal 
compreensão lhe servirá não apenas para a realização de estudos e pesquisas próprios, 
mas também para desmascarar toda uma série de manipulações que se utilizam da Esta-
tística para impingir à população, como verdadeiras, conclusões falsas. 
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De fato, a importância de qualquer cidadão compreender o método estatístico está na 
razão direta da necessidade de explicarmos, com palavras simples e compreensíveis à 
grande maioria do povo brasileiro, o quão mentirosas e a serviço de quem tais 
“ pesquisas estatísticas”  estão. 


